
 

  

 

 

 

 

AUTOMAQUIAGEM 



PARA SE MAQUIAR É PRECISO... 

 

Reconhecer o SEU Rosto: 

Não listaremos aqui a piegas divisão entre os “tipos/formatos de rosto”, isto é 

completamente desnecessário. Aliás, além de desnecessário, categorizar a 

linda individualidade de cada rosto em tipos e formatos é completamente sem 

sentido! 

Não podemos negar que existam “tipos padrões” através dos quais podemos 

tentar enquadrar nosso formato de rosto, contudo, também seria errôneo dizer 

que tais tipos são fixos e que necessariamente seu rosto se encaixará em 

algum deles. Ademais, reitero, esta classificação é desnecessária! 

Mais vale gastar seu tempo reconhecendo o SEU rosto do que tentando 

encaixá-lo em algum tipo pré-moldado. 

Reconhecer o seu rosto NÃO significa saber se ele é quadrado, redondo, 

triangular, hexagonal, etc. Reconhecer o seu rosto é conseguir identificar quais 

pontos dele que você mais gosta e que, por consequência, poderá enfatizar ou 

disfarçar por meio da maquiagem; 

É observar seus traços e, ao invés de condená-los, pensar em como valorizá-

los; 

É ter em mente que o SEU rosto é diferente dos demais e que, portanto, a 

maquiagem que fica maravilhosa em outra pessoa pode não caber em você e 

isto NÃO é ruim, pois o inverso também pode acontecer, pois aquilo que 

melhor lhe cabe pode ficar lindo em você ao passo em que não cairia bem em 

outras pessoas. 

Este tópico é tão importante que voltaremos a ele em breve com uma lição 

completamente dedicada à tarefa de “Reconhecer o seu Rosto”, assim como 

também aprenderemos a valorizar e/ou esconder os aspectos reconhecidos. 

 



Reconhecer e Respeitar as suas Vontades: 

Se a Maquiagem é uma arte democrática, o que dizer então da 

Automaquiagem? 

Não há regras preestabelecidas as quais não possam (ou devam) ser 

quebradas, há sim meios e métodos mais fáceis de obter algum resultado, mas 

até mesmo tal facilidade varia conforme as habilidades e preferências de cada 

um. 

Você prefere os resultados de uma pele preparada com os dedos enquanto a 

maioria diz que a base deve ser aplicada com o pincel? 

Aos seus olhos o corretivo fica melhor se aplicado antes da base enquanto os 

especialistas dizem que o mesmo deve ser aplicado após? 

Não entre em crise por questões como estas. Cada pessoa pode e deve 

desenvolver seus próprios métodos de aplicação da maquiagem. Em termos de 

automaquiagem a “regra” mor é respeitar a SUA vontade. 

Apenas é preciso refletir o seguinte: Antes de elegermos uma técnica como “a 

melhor”, precisamos ao menos testar técnicas diferentes. Caso contrário a 

suposta “escolha” na realidade não passará de “falta de opção”. 

 

 



Respeitar o seu Gosto, Estilo e Humor: 

Inúmeras vezes ouvimos frases do gênero: 

 “Se carregou o make nos olhos, faça uma boca neutra”  

 “Se aplicou um batom chamativo, não carregue nos olhos”  

 “Se vai sair durante o dia, utilize maquiagem neutra”  

E várias baboseiras do gênero. 

Tenham em mente que vocês são LIVRES para usar aquilo que melhor traduz 

o seu estilo. Além disso, a Maquiagem também é um meio de expressar seu 

estado de espírito e humor. O rosto é seu e a maquiagem estará nele. 

Parece uma observação óbvia, mas muita gente não a leva em consideração 

ao ensinar automaquiagem. Há sim looks coringas para cada ocasião, eles 

servem apenas como REFERÊNCIA, não como REGRA. Para este tópico 

apenas uma “regra” é fundamental: Bom Senso. 

 

 

 



Reconhecer, Respeitar, Tratar e Utilizar Produtos Específicos ao Seu Tipo de 
Pele: 

A maquiagem da melhor qualidade ficará péssima no seu rosto caso ela não 

seja indicada ao seu tipo de pele. De nada adiantará passar horas se 

maquiando se instantes depois o make derreter, craquelar, virar uma frigideira 

de óleo ou o deserto do Saara. E tudo isto dependerá tanto dos produtos 

escolhidos quanto da sua rotina de cuidados com a pele. 

Não há maquiagem que sobreviva numa pele sem a devida preparação pré-

maquiagem. 

 

Praticar: 

Teoria sem prática não constrói conhecimento. 

Somente colocando a teoria em funcionamento é que saberemos se ela cabe a 

nós ou não, somente praticando conseguimos fixar, moldar e ampliar o 

conhecimento adquirido. 

Então, apenas ler as lições não será muito proveitoso. Reserve algum 

momento da sua rotina para testar algo novo, para por em prática alguma 

técnica de maquiagem que você gostou, para repetir tal técnica até se sentir 

segura a fim de executá-la com frequência. 

Repetir é um dom do estilo. É assim que funciona: Repetindo e praticando você 

acabará por desenvolver as suas próprias técnicas e métodos, adaptando o 

aprendizado. 

 
Ter Paciência: 

Você não se tornará um profissional da maquiagem da noite para o dia. 

Portanto, não fique frustrada caso suas primeiras tentativas não dêem certo. 

Não desista de aprender algo que deseja simplesmente por que não ainda não 

consegue executar com “perfeição”. Cada um tem seu tempo de aprendizado 

e limites. 


